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1. ALTERAÇÕES 

Atualização do nome do departamento, descrição do limite de consumo específico no 
item 5.8 e do consumo específico adotado no item 5.9. 

2. OBJETIVO 

Apresentar o procedimento para determinação do montante de geração térmica e de 
consumo de óleo do Plano de Operação dos sistemas isolados, elaborado pelo Comitê 
Técnico de Planejamento - CTP.  

3. DOCUMENTOS A CONSULTAR 

Plano de Operação Instrumento de planejamento da operação dos 
sistemas isolados, elaborado pelo GTON, resultante 
dos estudos energéticos anuais. 

AEC  Acompanhamento do estoque de combustível, objeto 
do procedimento P-DES-0002. 

4. DEFINIÇÕES 

PMO Instrumento de planejamento da operação dos 
sistemas isolados, que correspondem às reavaliações 
energéticas mensais das diretrizes e metas previstas 
no Plano de Operação. 

UTE Usina termelétrica; usina elétrica acionada por energia 
térmica, ou seja, instalação na qual a energia química 
contida em combustíveis fósseis é convertida em 
energia elétrica. 

Potência instalada Soma das potências nominais dos equipamentos 
elétricos de mesma espécie de uma instalação 
elétrica. 

Equipamento elétrico Conjunto unitário que se liga por terminais a um 
sistema elétrico, para exercer neste uma ou mais 
funções. 

Sistema elétrico Circuito ou conjunto de circuitos elétricos inter-
relacionados, constituído para atingir um determinado 
objetivo. 

Consumo Específico  Relação entre o consumo de combustível verificado e 
a energia gerada em uma UTE, num período de 
tempo. Pode ser expresso em m³ ou ton por MWh, 
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para UTE que consomem óleo leve (diesel e PTE) ou 
óleo pesado (combustível e PGE).  

PTE  Óleo leve para turbina elétrica.  

PGE  Óleo combustível para gerador elétrico. 

PIE Produtor Independente de Energia 

CCC-ISOL Conta de Consumo de combustíveis dos Sistemas 
Isolados  

5. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

O montante de geração térmica a ser considerado no Plano de Operação, previsto para 
o ano subseqüente ao ano de sua elaboração, corresponde ao somatório das previsões 
mensais de todas as usinas termelétricas que ofertarão energia aos sistemas isolados. 

Para cada sistema isolado é elaborado um balanço energético entre o requisito de 
energia (carga própria prevista para o sistema isolado) e o recurso de geração 
composto por todas as usinas hidrelétricas, termelétricas e de fontes alternativas 
operando neste sistema. 

Determinado o montante previsto de geração térmica para cada UTE, obtém-se a 
previsão de consumo de óleo, aplicando-se o critério do consumo específico adotado 
pelo GTON. 

O montante de consumo de óleo a ser considerado no Plano de Operação, previsto 
para o ano subseqüente ao ano de sua elaboração, corresponde ao somatório dos 
consumos mensais previstos de todas as usinas termelétricas que ofertarão energia 
aos sistemas isolados. 

5.1. Carga própria prevista 

O Comitê Técnico de Mercado – CTM encaminha mensagem eletrônica ao endereço 
corporativo do CTP, anexando a previsão de carga própria de energia aprovada para 
cada um dos sistemas isolados, em base mensal. 

5.2. Potências instaladas autorizadas pela ANEEL 

A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração–SFG da ANEEL 
encaminha, anualmente, documento ao GTON anexando a relação das potências 
instaladas já autorizadas ou com pedido de autorização em tramitação naquela 
Agência Reguladora, para cada UTE, UHE, PCH e Fontes Alternativas. 

Para fins de elaboração do Plano de Operação, o GTON, de comum acordo com a 
ANEEL, considera em seus balanços energéticos o maior valor de potência entre o 
valor autorizado e o solicitado. Já na elaboração dos Programas Mensais de 
Operação – PMO, são consideradas apenas as potências autorizadas.  
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5.3. Limite de geração térmica autorizado 

O CTP calcula para cada sistema isolado o limite de geração térmica autorizado, com 
base no somatório das potências autorizadas pela ANEEL, considerando-se um fator 
de capacidade de 85%. 

A parcela da geração térmica resultante do balanço energético que ultrapassar esse 
limite de geração não será autorizada pelo CTP e, por conseguinte, não terá o custo de 
aquisição do óleo coberto pela CCC-ISOL.  

5.4. Geração hidráulica 

O montante de geração hidráulica de cada sistema isolado é determinado pelo 
procedimento P-DES-0009. 

5.5. Geração de fontes alternativas 

São considerados os valores de compra de energia em base mensal informados pela 
concessionária responsável pelo sistema isolado, via fax ou mensagem eletrônica 
encaminhada ao endereço corporativo do CTP. Esses valores deverão corresponder 
aos valores de contrato com o PIE responsável pela geração baseada em fonte 
alternativa de energia. 

5.6. Programa de obras de interligações 

São consideradas as desativações das UTE por conta dos programas de obras de 
interligações comunicados pela concessionária responsável pelos sistemas isolados, 
via fax ou mensagem eletrônica encaminhada ao endereço corporativo do CTP. 

5.7. Balanço de energia 

O CTP elabora um balanço de energia para sistema, a partir de uma planilha eletrônica 
elaborada por este Comitê, que considera as informações descritas nos itens 5.1 a 5.6 
deste procedimento. 

As previsões mensais de geração térmica por UTE pertencente a cada sistema isolado 
são resultantes desse balanço energético. 

5.8. Limite de consumo específico 

É o menor valor entre o estabelecido pela Resolução Normativa ANEEL Nº 350, de 
21/01/2009 para potência da usina, o valor estabelecido em contrato e o valor 
estabelecido por questão de sub-rogação de CCC-ISOL por eficiência.  

5.9. Consumo específico adotado 

Para a determinação da compra de combustível com cobertura da CCC-ISOL de cada 
UTE, o CTP adota o menor valor entre o limite estabelecido pelo item 5.8 deste 
procedimento e o valor médio verificado no ano anterior na usina. 
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6. OBSERVAÇÕES GERAIS 

Esse procedimento é executado anualmente na reunião de elaboração/aprovação do 
Plano pelo CTP, ou em caso de sua reavaliação. 

7. ANEXOS 

• Anexo I: Formato da planilha de carga própria 

• Anexo II: Formato da planilha de potências instaladas autorizadas pela ANEEL 

• Anexo III: Formato da planilha do Plano de Operação 

• Anexo IV: Formato da planilha AEC 
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ANEXO I 

Formato da planilha de carga própria 
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Fig.1 – Formato da planilha de carga própria 
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ANEXO II 

Formato da planilha de potências 
instaladas autorizadas pela ANEEL 



 

 

 
 

ANEXOS - P-DES-0008 

 
 

Rev. 01 

 

Eletrobrás  

 

  

 Fig.2 – Formato da planilha de potências instaladas autorizadas pela ANEEL 
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ANEXO III 

Formato da planilha do Plano de Operação 
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HORAS m³/MWh - Tipo MWh MWh MWh MWh MWh MWh MWh m³ m³ m³

Sistema Porto Velho
TN I 24 0,300 1,00 DIESEL 231.071 0 0 0 0 0 231.071 55.877 0 55.877

TN II - TG 24 0,380 1,00 PTE 1.072.958 0 0 0 0 0 1.072.958 403.765 0 403.765

UTE Rio Madeira 24 0,380 0,80 DIESEL 17.520 0 0 0 0 17.520 0 6.200 298 6.498

UHE Samuel 1,00 666.240 666.240

TN II - TV 24 1,00 454.948

Total Sistema Porto Velho 2.442.738 0 666.240 0 0 17.520 1.304.030

Total PTE Sistema Porto Velho PTE 1.072.958 0 0 0 0 0 1.072.958 403.765 0 403.765

Total DIESEL Sistema Porto Velho DIESEL 248.591 0 0 0 0 17.520 231.071 62.078 298 62.375

Sistema Rio Branco
UTE Rio Acre 24 0,380 0,80 DIESEL 5.256 0 0 0 0 5.256 0 1.850 488 2.337

UTE Rio Branco I 24 0,300 0,80 DIESEL 1.752 0 0 0 0 1.752 0 489 0 489

UTE Rio Branco II 24 0,300 0,80 DIESEL 1.752 0 0 0 0 1.752 0 526 6 532

Recebimento de Porto Velho 540.325 540.325

Total Sistema Rio Branco DIESEL 549.085 540.325 0 0 0 8.760 0 2.864 494 3.358

Sistema Macapá
UTE Santana LM 24 0,380 0,80 DIESEL 40.847 0 0 0 0 40.847 0 15.205 0 15.205

UTE Santana W 24 0,300 0,90 DIESEL 250.401 0 0 0 0 250.401 0 63.830 0 63.830

UTE Santana Expansão 24 0,300 1,00 DIESEL 229.783 0 0 0 0 0 229.783 62.353 0 62.353

UHE Coracy Nunes 1,00 453.888 453.888

Total Sistema Macapá DIESEL 974.919 0 453.888 0 0 291.248 229.783 141.387 0 141.387

Total Sistemas ELETRONORTE DIESEL 1.772.595 540.325 453.888 0 0 317.528 460.854 206.329 792 207.121

Total Sistemas ELETRONORTE PTE 1.072.958 0 0 0 0 0 1.072.958 403.765 0 403.765

USINAS

TOTAL 2007

 

Fig.3 – Formato da planilha do Plano de Operação 
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ANEXO IV 

Formato da planilha AEC 
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Fig.4 – Formato da planilha AEC 
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